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O ministro da Fazenda, 
Mailson Ferreira da Nó. 
brega, explicou que em seu 
encontro com os presiden• 
tes do conselho de vários 
bancos credores do Pais no 
hotel Intercontinental de 
Nova York, amanhã 
(quinta-feira), vai procu• 
rar "mostrar tudo que te. 
mos feito na economia bra• 
sileira". 

Ele acrescentou que o go. 
verno brasileiro gostaria 
de pagar os juros devidos 
aos bancos comerciais, e só 
não o faz agora porque não 
pode. Indagado por este 
jornal sobre a crescente 
opinião dos banqueiros es. 
trangelros de que o Brasil 
poderia pagar, e só não pa. 
ga porque não quer, o mi. 
nistro foi enfático: 

"Não é verdade. Eu não 
sei porque alguns banquei. 
roa desenvolveram essa 
impressão, que só pode ser 
baseada em desinformação 
sobre a economia brasilei•  

ra. O que acontece é o con• 
trário. Nós queremos pa. 
gar; a nossa posição de 
honra não é a suspensão do 
pagamento dos juros e sim 
a sua quitação. Depois de 
nosso esforço para restabe• 
lecer relações com a comu• 
nidade financeira, é do nos. 
so interesse manter essas 
boas relações", acentuou. 

O ministro disse que ex• 
plicará detalhadamente a 
cada um dos banqueiros a 
conjugação de eventos que 
provocaram a frustração 
da expectativa brasileira 
de receber US$ 3 bilhões 
em créditos do governo ja• 
ponês, dos bancos comer. 
ciais, dos programas de 
empréstimos setoriais do 
Banco Mundial (BIRD) e 
do programa de ajuste do 
Fundo Monetário Interna-
cional (FMI). 

"Só do governo japonês", 
argumentou, "deveríamos 
receber US$ 1,4 bilhão ao 
longo dos próximos três 
anos." Mas esses recursos, 
como os da terceira "tran-
che" de dinheiro novo, no 
valor de US$ 600 milhões, 

- que viriam dos bancos co. 
merclais, estão vinculados 
a um acordo do Pais com o 

'FMI. 
Do mesmo modo, os em. 

préstimos setoriais do 
BIRD para diversos proje. 
toe (reforma bancária, re-
forma do comércio exte• 

energia elétrica e 
' agricultura) dependem de 

"condições macroeconómi. 
cas" que o FMI considere 
adequadas. Com  isso, nota 
o ministro, neste ano, pela 
primeira vez, o Brasil dei. 
xou de ser o principal bene• 
ficiário de empréstimos do 
BIRD, ficando atrás do Mé• 
xico e da India. 

Para suprir o que ele con-
sidera "uma desinforma• 
ção muito grave" dos bali• 
queiros e demonstrar que 
o Brasil quer pagar os ju-
ros mas não pode fazê-lo, 
Mailson observou que uma 
missão de técnicos do co. 
mité assessor de bancos es. 
tará visitando o Pais em 
breve. 

"O Brasil não quer acu-
mular atrasados", assegu• 
roi'. "Dentro das circuns• 
táncias, fizemos um esfor• 
ço de ajuste grande. Tenta. 
moa estabilizar a econo-
mia, realizamos uma libe. 
ralização do comércio, ao 
suspender restrições a im• 
portações, e transforma-
mos um déficit operacional 
do Tesouro de menos 2,8% 
em 1987 numa conta positi-
va de mais 0,8% em 1988, 
numa diferença de 3,6%", 

`, argumentou. 

O que aconteceu, a seu 
ver, é que enquanto o saldo 
da balança comercial bra• 
sileira caia deliberada. 
mente este ano, com a libe-
ralização das importações, 
a ausência do acordo com o 
FMI impedia o País de ter 
acesso a formas de finan. 
ciamento que manteriam 
suas contas 

(Continua na página 22) 
O Brasil apresentou, on• 

tem, na reunião do Grupo 
dos Oito, em Cancun, duas 
propostas para a redução 
da dívida externa intra• 
latino-americanos. O presi• 
dente do Banco Interameri. 
cano de Desenvolvimento 
(BID), Enrique Iglesias, 
(em opinião pessoal) elo. 
giou a proposta por não sd 
reduzir a dívida interna da 
América Latina mas "a ex. 
terna em geral". 

(Ver página 22) 


